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RESUMO 

A superpopulação de cães e gatos tornou-se um dos maiores problemas de saúde pública, 

aumentando o risco de transmissão de zoonoses, bem como o risco de acidentes por 

mordeduras e a ocorrência de maus tratos aos mesmos, gerando uma situação caótica. Os 

métodos mais efetivos para controle da superpopulação de cães e gatos são a esterilização e a 

conscientização dos tutores quanto à guarda responsável, além da necessidade do 

desenvolvimento de estratégias eficientes para o controle populacional de animais, 

descartando a possibilidade de sacrifício destes. O presente trabalho objetivou realizar um 

estudo no referido município relativo à população de animais e percepção dos tutores 

referente ao bem-estar animal. Foi realizada uma ação de controle populacional de cães e 

gatos, utilizando a técnica de ovariossalpingohisterectomia minimamente invasiva em fêmeas 

e orquiectomia em machos, além da orientação da população através de palestra educacional. 

Também foram aplicados questionários aos tutores dos animais castrados com questões 

referentes aos animais e a sua percepção relativa ao bem-estar animal. Para estimar a 

população do município foi utilizada a razão sugerida por Junqueira (2017) e com base nisso 

foi calculada a quantidade de nascimentos evitados após a realização da campanha. A ação 

teve como resultados 39 esterilizações de cães e gatos, sendo 84,62% caninos e 15,38% 

felinos, observando nas fêmeas a ocorrência de enfermidades reprodutivas como: infecção 

uterina, hiperplasia endometrial cística e nódulos mamários. Após análise dos questionários 

foram obtidas informações referentes a posse responsável como atualização vacinal e da 

vermifugação, presença de ectoparasitas e tipo de criação destes animais, além de gestações 

anteriores e aplicação de anticoncepcional das fêmeas. Estima-se que a atual população canina 

em Santa Cruz do Arari/PA seja de 2285 cães e 867 gatos, e de acordo com a projeção 

realizada no presente estudo foram evitados cerca de 264 nascimentos com a campanha de 

esterilização, sendo 48 gatos e 216 cães, representando um impacto de 9,45% de novos 

filhotes na população felina e 5,5% na população canina. Após a realização desta campanha 

foram obtidos relatos que levaram a conclusão de que os objetivos propostos foram 

alcançados, visto que se notou uma diminuição expressiva no número de animais errantes 

encontrados pelas ruas e dos inúmeros problemas decorrentes da superpopulação destes em 

decorrência da quantidade de nascimentos evitados, demonstrando a importância da 

esterilização cirúrgica na promoção da saúde pública. 

 

Palavras-chave: esterilização cirúrgica; superpopulação; reprodução. 



ABSTRACT 

Overpopulation of dogs and cats has become one of the biggest public health problems, 

increasing the risk of zoonosis transmission, as well as bite accidents and mistreatment, 

generating a chaotic situation. The most effective methods for controlling dog and cat 

overpopulation are sterilization and tutors awareness of responsible custody, besides the need 

to develop efficient strategies for animal population control, discarding the possibility of 

sacrifice of these. The present work aimed to do a study in this region on animal population 

and tutors perceptions of animal welfare. A dog and cat population control action was 

performed using the minimally invasive ovariosalpingohisterectomy technique in females and 

orchiectomy in males, besides the orientation of the population through educational lecture, 

besides the orientation of the population through educational lecture. Questionnaires were 

also applied to castrated animal tutors with animal questions and their perception of animal 

welfare. To estimate the population of the municipality was used the reason suggested by 

Junqueira (2017) and based on this, the number of births avoided after the campaign was 

calculated. The action resulted in 39 sterilizations of dogs and cats, being 84.62% canines and 

15.38% felines, observing in females the occurrence of reproductive diseases such as uterine 

infection, cystic endometrial hyperplasia and breast lumps. After analyzing the questionnaires, 

information regarding responsible possession such as vaccination and worming update, 

presence of parasites, presence of ectoparasites and type of rearing of these animals were 

obtained, as well as previous pregnancies and contraceptive application of females. It is 

estimated that the current dog population in Santa Cruz do Arari / PA is 2285 dogs and 867 

cats, and according to the projection made in the present study, about 264 births with the 

sterilization campaign were avoided, 48 cats and 216 dogs, representing an impact of 9.45% 

of new puppies on the feline population and 5.5% on the canine population. After this 

campaign, reports were obtained that led to the conclusion that the proposed objectives were 

achieved, as there was a significant decrease in the number of stray animals found on the 

streets and the numerous problems arising from their overpopulation due to the number of 

births avoided, demonstrating the importance of surgical sterilization in public health 

promotion. 

Keywords: surgical sterilization; overpopulation; reproduction. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os animais de estimação possuem uma crescente importância na vida dos seres 

humanos, sendo retratada há mais ou menos 10.000 anos. O cão doméstico (Canis familiaris) 

é um mamífero canídeo e talvez o mais antigo animal domesticado pelo homem, sendo a 

espécie que mais preenche as necessidades da população, até mais do que animais de 

produção. Além disso, nos grandes centros urbanos está aumentando gradualmente a 

população felina. A relação entre os felinos e os seres humanos tem estreitado ao longo dos 

anos e está adquirindo cada vez mais importância na sociedade, até mesmo contribuindo para 

melhorias na saúde mental e no equilíbrio emocional, comparando-se com a relação entre cães 

e humanos. Em alguns países na Europa, a população de gatos é maior do que a de cães, 

devido principalmente a sua adaptabilidade em apartamentos e casas pequenas. (BEAVER, 

2001) 

Atualmente a superpopulação de cães e gatos, tornou-se um dos maiores problemas 

de saúde pública dos centros urbanos, aumentando o risco de transmissão de zoonoses, bem 

como, a ocorrência de maus tratos aos mesmos. A reprodução descontrolada desses animais, 

principalmente os errantes, juntamente com a falta de saneamento básico pode causar sérios 

problemas de saúde pública. Segundo COSTA (2004), dentre as zoonoses mais comuns 

transmitidas pelos cães temos a raiva, a leptospirose, a leishmaniose, a larva migrans cutânea 

e a toxoplasmose. 

O controle populacional de caninos e felinos pode ser inserido no âmbito de saúde 

pública veterinária nos campos científico e de práticas, que são realizadas pelo poder público, 

como órgãos estatais, não se restringindo a eles, podendo ser executada por organizações 

governamentais e não governamentais. No Brasil, as organizações não governamentais 

desempenham papel importante na mudança da visão da população quanto ao controle 

populacional, promovendo discussões acerca do assunto com enfoque no controle ético, 

explicando a inserção dos animais de estimação no conceito de coletividade e a importância 

disso na promoção da saúde na sociedade (FORTES; ZOBOLI, 2004; GARCIA, 2007) 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) expôs em relatório que o método de 

captura e extermínio, utilizado durante muito tempo, para controle populacional de cães e 

gatos é ineficiente, pois a oferta de alimento, água e abrigo torna-se maior para os animais que 

permanecem na localidade possibilitando a sua proliferação e consequente aumento da 

população. Devido a essa declaração e a preocupação com o bem-estar animal, surgem novos 

questionamentos e pesquisas sobre medidas alternativas de controle, que sejam mais eficazes 
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e não prejudiquem o bem-estar. Logo, estão sendo analisadas no meio acadêmico e 

profissional novas proposições e estratégias, como a esterilização cirúrgica, conscientização e 

educação da população quanto à guarda responsável, além da aplicação de leis eficazes 

(MOLENTO, 2004). 

Portanto, tendo em vista a tentativa ineficaz e imprópria de controle populacional 

executada no município de Santa Cruz do Arari, torna-se de extrema importância a realização 

de medidas eficientes visando o bem-estar tanto da população, como dos animais da 

localidade. Essas medidas podem prevenir agressões, transmissão de zoonoses, abandono, 

entre outros problemas que afetam a saúde pública. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

Realizar um estudo na região de Santa Cruz do Arari relativo à população de animais 

e percepção dos tutores referente ao bem-estar animal.  

 

2.2 Objetivos Específicos 

• Apresentar informações obtidas com a realização da campanha de castração para 

fins de controle populacional, adotado no município de Santa Cruz do Arari, 

Marajó. 

• Demonstrar a importância das campanhas de castração em massa para a 

realização do controle populacional de cães e gatos que acarreta problemas de 

saúde pública. 

• Contribuir para redução dos diversos problemas decorrentes da superpopulação 

de animais. 

• Realizar a projeção de quantos nascimentos serão evitados. 

• Analisar a percepção dos tutores quanto ao bem-estar animal. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Causas da superpopulação 

A relação entre o ser humano e os cães e gatos pode acarretar alguns riscos para o 

bem-estar de ambos. Isso ocorre devido a uma série de fatores, como a falta de conhecimento 

sobre essas espécies, suas características reprodutivas, necessidades físicas, mentais e 

naturais, além do manejo inadequado, os costumes locais, condições socioeconômicas da 

localidade em que vivem, a carência de políticas públicas e legislações eficientes para o 

controle populacional, entre outros (GARCIA, 2009) 

 

3.1.1 Abandono de animais 

O abandono de animais nas ruas é um assunto preocupante, visto que a maioria dos 

cães e gatos possuía um lar, mas acabaram sendo abandonados. Ademais, as medidas de 

controle populacional ainda são ineficazes e não suprem a demanda de crescimento da 

quantidade de animais errantes (CARCERES, 2004). 

Nos grandes centros urbanos, o crescimento populacional de animais errantes, 

conhecidos popularmente como “vira-latas”, alcança valores incalculáveis e uma das 

principais causas é o abandono. Esses animais ficam expostos a vários tipos de doenças, 

perigos e intempéries, podendo ser vítimas de maus tratos, zoonoses, entre outros. Todos 

esses fatores tornam o abandono um sério problema para a saúde pública, que é intensificado 

pelo acelerado grau de reprodução e proliferação dos cães e gatos (CASTAÑEDA et al, 

2002). 

O aumento significativo do abandono de animais nas ruas gira em torno de uma série 

de fatores e ações, abrangendo a falta de responsabilidade da população sobre esse problema, 

a omissão do poder público, além da má distribuição de recursos importantes para a métodos 

específicos de cuidados com os animais, até a ausência total de políticas públicas apropriadas 

para o controle do problema (PAULA, 2012). 

Segundo Andrade (2011), o poder público precisa adotar uma série de ações 

preventivas ao abandono de animais. Essas ações são: esterilização cirúrgica, vacinação, 

conscientização sobre guarda responsável em palestras e campanhas educativas, elaboração de 

medidas protetivas eficazes, controle do comércio de animais e efetuação de um cadastro 

público para controlar a superpopulação de cães e gatos. 
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3.1.2 Comportamento reprodutivo de cães e gatos 

Pode definir-se a puberdade como a idade em que o macho inicia a produção de 

espermatozoides no ejaculado e a fêmea manifesta o seu primeiro estro e a ovulação. No 

período de seis a doze meses de idade, os cães machos adquirem a puberdade, sendo que as 

raças de porte menor alcançam a puberdade e a maturidade sexual mais precocemente que os 

demais. Já as cadelas têm a sua puberdade alcançada entre os sete a oito meses de idade. 

Ademais, as cadelas atingem a maturidade pouco tempo antes dos cães (CHRISTIANSEN, 

1988; FARIA, 2014; CALDAS, 2019). 

Em felinos a puberdade é alcançada em média aos 6 a 7 meses, sendo que a 

maturidade sexual é efetivada, aproximadamente, aos 9 meses e/ou com peso de 3,5 kg. E as 

fêmeas alcançam a puberdade por volta dos 8 a 13 meses, entretanto, algumas gatas podem 

apresentar cio precocemente aos 3 meses ou tardio entre 12 e 18 meses, devido estas 

atingirem dois terços do peso de uma gata adulta entre 2,3 a 3,2 kg (CHRISTIANSEN, 1988; 

ROMAGNOLI, 2003; CALDAS, 2019). 

Os cães e gatos possuem alto potencial reprodutivo, com gestações de 

aproximadamente dois meses, agravando a situação do descontrole populacional. Para a 

redução de nascimentos indesejados, é necessária a instituição de programas efetivos de 

controle reprodutivo para esses animais pelo poder público (GARCIA, 2009).  

 

3.2 Consequências da superpopulação 

A maioria dos centros urbanos enfrenta a problemática da superpopulação de cães e 

gatos em decorrência da falta de atos responsáveis para permitir a vivência dessas espécies em 

harmonia na sociedade, controlando a sua população, suprindo as suas necessidades e zelando 

pela sua saúde e bem-estar, além da falta de conhecimento da população sobre esses animais. 

Como resultado desses fatores, aumenta a ocorrência de zoonoses transmitidas por cães e 

gatos, causam contaminação ambiental, aumentam os casos de acidentes de trânsito, agressões 

a população, abandono animal, prejuízos para o bem-estar humano e animal, entre outros 

(GARCIA, 2009). 

 

3.2.1 Bem-estar 

Bem-estar é um termo utilizado para animais, incluindo-se o ser humano. Esse termo 

deve ser definido de forma que permita pronta relação com outros conceitos, tais como: 

necessidade, liberdade, felicidade, adaptação, controle, capacidade de previsão, sentimentos, 

sofrimento, dor, ansiedade, medo, tédio, estresse e saúde. Pode ser definido como a 
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capacidade do animal de viver bem e interagir no ambiente em que é mantido. Alguns fatores 

que podem interferir são: doenças, restrição alimentar e fome, carência ou inadequada 

interação social, condições de moradia, manejo inadequado, falta de assistência veterinária e 

alterações genéticas (BROOM, 2004).  

Para os cães de rua, bem-estar envolve fatores como inadequação alimentar, procura 

por água e abrigo, além de lesões causadas por acidentes envolvendo automóveis, outros 

animais, seres humanos ou doenças e a falta de convívio com o ser humano. Na situação em 

que vivem, os animais errantes ficam mais dispostos a sofrerem atos violentos, 

principalmente, em comunidades que não conhecem ou ignoram a realidade dos animais 

serem seres sencientes, que sofrem e têm necessidades (LIMA; LUNA, 2012). 

Para melhoria de questões relativas ao bem-estar humano e animal, existe a 

necessidade do desenvolvimento de estratégias eficientes para o controle populacional de 

animais urbanos. A Organização Panamericana de Saúde conjuntamente com a Organização 

Mundial de Saúde sugerem que a forma como tratar essas questões precisam ser baseadas nos 

seguintes aspectos:  ser eficiente no sentido de modificar condutas e prevenir o abandono 

futuro dos animais;   ser humanitário e justo, pois os animais são vitimas da falta de 

responsabilidade das pessoas;   ser de responsabilidade de todos, como autoridades, 

profissionais da saúde, educadores, especialistas em bem estar animal, ONGs e cidadãos em 

geral (ANDRADE, 2011). 

 

3.2.2 Zoonoses 

Os animais domiciliados, semidomiciliados e os errantes demonstram maiores riscos 

para transmitir zoonoses, devido ao convívio direto ou indireto com o ser humano, 

produzindo um importante problema de saúde publica nas cidades. Essa situação pode se 

agravar em consequência da alta capacidade de reprodução e proliferação desses animais, 

exigindo medidas de controle reprodutivo (PAULA, 2012). 

A raiva é uma das mais importantes zoonoses, caracterizada como uma doença 

infecciosa viral com evolução rápida e alta letalidade, além de elevado impacto psíquico e 

emocional devido às mordeduras nas pessoas, que temem contrair a doença. Esse vírus pode 

acometer todas as espécies de mamíferos, até mesmo humanos. A transmissão ocorre por 

meio de mordeduras, arranhaduras ou ferimentos dos animais para o homem. A Organização 

Mundial de Saúde relata que o cão é responsável por 99% dos casos de raiva humana e 92% 

dos casos que precisaram de tratamento pós-exposição que ocorrem em todo o mundo 

(ALVES et al, 2005; LIMA; LUNA, 2012). 
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Outra importante zoonose é a leishmaniose, considerada como sério problema de 

saúde pública, que atinge vários estados do Brasil. O cão atua com principal reservatório do 

agente etiológico em áreas urbanas. Essa doença vem sendo relatada em diversos países, com 

prevalência mundial de 12 milhões e 400.000 novos casos ao ano (LESSA et al, 2007). 

Durante o verão no Brasil, aumenta-se a incidência da leptospirose resultando das 

chuvas e alagamentos das áreas urbanas. A transmissão pode ser direta do cão contaminado 

para outros animais e seres humanos ou pelo contato com a urina de ratos contaminados no 

meio urbano e rural (JOUGLARD; BROD, 2000). 

 

3.2.3 Acidentes e agressões 

O crescimento populacional de cães e gatos tem representado um problema de saúde 

pública, devido à possibilidade de transmissão de doenças entre animais e o ser humano. O 

risco de acidentes por mordeduras também é preocupante e representa prejuízo para o estado, 

com internações e tratamentos, além da transmissão da raiva (Secretaria de Estado da Saúde 

de São Paulo. Programa de Controle de Populações de Cães e Gatos do Estado de São Paulo. 

São Paulo, 2006). Localidades que possuem programas eficientes de controle populacional 

registram menos casos de mordeduras, no entanto as cidades que não possuem apresentam 

três vezes mais casos. São frequentes os acidentes causados por animais no Brasil, 

principalmente por cães, estimando-se anualmente 150 mil pessoas mordidas por esses 

animais (GARCIA, 2009; LIMA; LUNA, 2012) 

Para a comunidade, outros animais e para a saúde pública, esses acidentes 

demonstram um sério problema. Isso se deve aos custos, tanto sociais como econômicos, que 

são direcionados para o tratamento médico dos acidentados. Em São Paulo, estima-se que em 

13% dos casos de traumatismos em cães contribuíram para o óbito dos mesmos causados, 

principalmente, por acidentes com automóveis. Dentre as principais complicações que 

culminam no óbito desses animais, destacam-se: traumatismos cranioencefálicos, fraturas 

vertebrais, hemoperitônio causado por ruptura de vísceras e colapso pulmonar por ruptura do 

pulmão associado a hemotórax e pneumotórax (BENTUBO, 2007; FIGUEIREDO, 2006). 

 

3.2.4 Maus tratos 

Maus tratos é o termo utilizado para definir a prática de submeter alguém a 

tratamento cruel, trabalhos forçados e/ou privação de alimentos ou cuidados. No entanto, 

quando se trata dos animais a variação de tratamentos cruéis vai além dessa definição. Calhau 
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(2005) afirma que há muito tempo os animais não são mais considerados coisas sem nenhuma 

proteção jurídica e que maltratá-los é crime.  

O art. 32 da Lei nº 9.605 de 12 de fevereiro de 1998 assegura pena de detenção três 

meses a um ano para o indivíduo que praticar abuso, maus tratos, ferir ou mutilar animais 

silvestres, domésticos ou domesticados, nativos ou exóticos. Entretanto, a maioria dos casos 

de maus tratos não é denunciada, devido à banalização desses atos na sociedade em 

decorrência da alta ocorrência. Esse crime é praticado por variados tipos de pessoas, 

envolvendo diversos aspectos tanto culturais e sociais como psicológicos, sendo que muitas 

vezes o praticante não tem consciência do quão prejudicial isso é para o animal (BRASIL, 

1998; DELABARY, 2012) 

 

3.3 Métodos de controle populacional 

A OMS afirma que atividades isoladas de recolhimento e eliminação de cães e gatos 

não são efetivas para o controle da população. Deve-se atuar na causa do problema de 

procriação animal sem controle e a falta de responsabilidade do ser humano quanto á sua 

posse, propriedade ou guarda (WHO, 1990). 

Um meio eficiente de controle populacional crescente é a 

ovariossalpingohisterectomia (OSH) que é o procedimento cirúrgico mais realizado pelas 

clinicas de animais de companhia, e tem sido citada como uma das mais eficazes para as 

fêmeas caninas e felinas, especialmente quando associada à técnica de forma minimamente 

invasiva. Esse procedimento torna-se o mais eficiente, pois atua diretamente no problema de 

gravidez indesejada, impedindo o nascimento e como consequência diminuindo os índices de 

transmissão de doenças venéreas, como o Tumor Venéreo Transmissível (TVT) (LIMA et al., 

2010a; SOUZA 2011; CASTRAR, 2000). 

O ciclo estral da cadela é semestral, entretanto o macho pode fecundar diariamente, 

necessitando de atenção especial para o controle populacional da espécie. Esses fatores 

motivaram o controle de reprodução do macho por meio da vasectomia, orquiectomia e outros 

procedimentos mais práticos, rápidos e econômicos como substâncias químicas (RODASKI et 

al, 2001).  

No mercado brasileiro, surgiram recentemente drogas para efetuar a castração 

química, com a perspectiva de atingir uma quantidade maior de animais, em tempo, custo e 

sofrimento menor que o procedimento cirúrgico. Tal procedimento foi aprovado pelo Senado 

em agosto de 2010. Entretanto, em alguns países os produtos esterilizantes a base de zinco, já 

são amplamente utilizados em campanhas de contracepção masculina de cães. Porém ainda 
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não foram relatados produtos químicos para a esterilização de fêmeas, impedindo a produção 

de resultados significativos de controle por essa técnica (LEVY et al., 2008). 

 

3.4 Guarda responsável 

Segundo Almeida (2014), guarda responsável abrange uma série de princípios que 

auxiliam os seres humanos responsáveis por determinados animais a entender as suas 

necessidades. Ainda na abordagem do autor referido anteriormente, essa questão torna-se uma 

das mais urgentes construções jurídicas do Direito Ambiental. Esse fato se deve ao aumento 

crescente da procura nas cidades, que com o fenômeno da urbanização reprime hábitos 

coletivos entre os indivíduos, tornando-os mais isolados em seus lares e propensos a 

constituírem laços afetivos fortes com algumas espécies, como os cães e gatos, os quais 

passam a serem considerados como parte da família. 

A guarda responsável é a condição em que o tutor do animal aceita e se compromete 

em responsabilizar-se por deveres centrados nas necessidades físicas, psicológicas e 

ambientais desse animal, além de prevenir possíveis riscos que podem causar tanto para a 

comunidade, como para o ambiente em que vivem (SANTANA et al, 2004). 

Sendo assim, tornam-se necessárias medidas para a conscientização da população e a 

propagação de informações sobre princípios acerca da guarda responsável e prevenção de 

zoonoses. A população apesar de reconhecer a importância de tais medidas não as pratica em 

sua totalidade, além de nem sempre terem conhecimento sobre as zoonoses a que está exposta 

(LIMA et al., 2010b). 

 

3.5 Importância do controle populacional para a saúde pública 

A saúde pública pode ser definida como uma ciência que objetiva a promoção, 

proteção e restauração da saúde dos indivíduos e da coletividade. Além disso, possui a 

intenção de atrair um ambiente saudável com ações e serviços subsequentes de estratégias 

organizadas e sistematizadas da sociedade. É um conjunto de mecanismos e conhecimentos 

que a sociedade realiza coletivamente, projetando o melhor estado de saúde possível e com as 

condições necessárias para a população ser saudável (PAIM; ALMEIDA FILHO, 2000). 

Os animais de estimação, como cães e gatos, podem interferir negativa ou 

positivamente na promoção da saúde coletiva, conforme as ações de guarda responsável e as 

políticas públicas implantadas são executadas. Essas possuem importantes resultados seja na 

estabilização das populações dessas espécies, consequente prevenção de zoonoses e demais 
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agravos que possam ocorrer com o indivíduo e a coletividade, seja contribuindo para o bem-

estar dos animais e da população (GARCIA, 2006). 

O controle populacional realizado por esterilização cirúrgica assume importante 

papel na promoção de saúde pública, pois reduz os casos de agressões a seres humanos, como 

mordeduras, já que os animais castrados mordem três vezes menos do que os que não são. 

Ademais, os animais também podem contaminar o ambiente com os seus dejetos, colocando 

em risco a saúde das pessoas e dos animais (FIGUEIREDO, 2006; GARCIA, 2009).  

As campanhas de esterilização para controle populacional de animais assumem 

importante papel na promoção da saúde pública, reduzindo tanto a densidade populacional 

como a taxa de abandono. Além do mais, contribui indiretamente na diminuição do número de 

agressões de cães a pessoas e, consequentemente, os custos com o tratamento médico das 

vítimas (AMAKU et al, 2009). 

O convívio com os animais e o vínculo existente entre eles e os seres humanos 

trazem inúmeros benefícios para a saúde de ambos. Essa relação pode influenciar na redução 

da ansiedade e, por conseguinte, diminuir o aparecimento, o agravamento ou a progressão de 

afecções relacionadas ao estresse. De acordo com o Instituto Nacional dos Estados Unidos, 

em estudos realizados sobre a saúde das populações deveria ser utilizada como variável 

importante a presença ou ausência de animais nos domicílios, além da natureza dessa 

interação. No entanto, o aumento da aquisição de cães e gatos e o fato desses frequentarem 

áreas públicas, eleva os riscos da transmissão de zoonoses, agressões, acidentes de trânsito e 

poluição ambiental (LIMA, 2010b). 

 

3.6 Legislação referente ao controle populacional 

As políticas legislativas também são importantes fatores que contribuem para o 

descontrole populacional de cães e gatos, devido à baixa eficácia, assim, não alcançando as 

metas desejadas. Foram reformuladas desde o século 19 com os primeiros manuscritos sobre a 

raiva e, posteriormente, instituiu-se a Lei nº 143, a qual o proibia a presença de animais nas 

ruas sem focinheiras (SÃO PAULO, 2005; LIMA; LUNA, 2012). 

No momento presente, existem legislações específicas sobre guarda responsável, 

como a “Lei Trípoli” instituída no município de São Paulo, por meio da Lei Municipal nº 

13.131 de 18 de maio de 2001, a qual rege o registro, vacinação, guarda, apreensão e 

destinação de animais, prevendo o controle reprodutivo de cães e gatos, além de medidas 

educacionais para a guarda responsável. Além disso, o infrator está sujeito ao pagamento de 

multa como sanção administrativa. Foi publicada no Estado de São Paulo a Lei nº 11.977, de 
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25 de agosto de 2005, que instituiu o Código de Proteção aos Animais. Estabeleceu-se que os 

645 municípios paulistas deveriam criar e executar programas de controle populacional de 

cães e gatos, somados a ações educativas para a guarda responsável (SÃO PAULO, 2005; 

LIMA; LUNA, 2012). 

A prefeitura de Belém instituiu a Lei nº 8498, de 04 de janeiro de 2006, autorizando 

o poder executivo a adotar medidas para o controle populacional de animais das regiões 

urbanas e rurais, sobre a prevenção e controle de zoonoses, bem como o controle de animais 

sinantrópicos, no município de Belém. Essa lei visa eliminar as causas de sofrimento dos 

animais, preservar a saúde da população e realizar um registro para identificação dessas 

populações (BELÉM, 2006). 

 

3.7 Superpopulação de animais em Santa Cruz do Arari 

Em decorrência da falta de controle populacional e de registro sobre a população de 

cães errantes no município, ocorreu no dia 28 de maio de 2013, a ordenação para captura e 

abandono dos cães de rua em regiões rurais, próximas ao município, pelo ex-prefeito que 

havia sido eleito no final do ano de 2012 e o seu irmão, ex-secretário de transportes, com o 

intuito de controlar a grande população de animais errantes na localidade (ROOIJEN; 

BARROS, 2017). 

Aproximadamente 300 animais foram capturados pela população da cidade, que 

recebia R$5,00 pela captura de machos e R$10,00 de fêmeas. Moradores da localidade 

gravaram o ato, que segundo o ex-prefeito seria uma medida de saneamento básico, e 

realizaram denuncias por mensagem de celular, chamando a atenção da imprensa. O caso foi 

investigado pelo Ministério Público e pela Delegacia Especializada em Meio Ambiente 

(DEMA), o que levou o ex-prefeito a responder pelos crimes cometidos, como maus tratos a 

animais (ROOIJEN; BARROS, 2017). 

A maioria dos animais foram sacrificados, mas abrigos e Organizações Não 

Governamentais (ONGs) conseguiram acolher cerca de 83 animais, que foram encontrados às 

margens de rios, matas e casas de ribeirinhos, os quais foram adotados ou continuaram nos 

abrigos. Para desenvolverem esse resgate, foram realizados mutirões para arrecadação de 

alimentos, materiais de limpeza e medicamentos. Esse episódio ficou conhecido 

nacionalmente como “Massacre do Arari”, recebendo destaque devido ao pronunciamento de 

celebridades na imprensa, que apoiaram um ato contra o massacre. (ROOIJEN; BARROS, 

2017). 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Caracterização do local e público-alvo 

Durante os dias 15 e 16 de novembro de 2018, foi realizada uma ação de controle 

populacional de cães e gatos com orientação da população através de palestra educacional em 

um galpão na área urbana do município de Santa Cruz do Arari (Figura 1 – A e B), localizado 

no arquipélago de Marajó, através do auxílio do poder público e da ONG Veterinários da 

Amazônia.   

 

Figura 1 - A. Local onde foi realizada a campanha de esterilização. B. Arquipélago do 

Marajó e município de Santa Cruz do Arari. 

  
Fonte: Arquivo  pessoal.      Fonte: Google maps. 

 

4.2 Aspectos éticos 

O projeto referente ao estudo baseou-se nas normas éticas de pesquisa científica com 

animais sob parecer aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) através do 

registro nº 031/2017 cadastrado na Pró-reitoria de Pesquisa (PROPED) da Universidade 

Federal Rural da Amazônia. 

 

4.3 Planejamento da ação 

Inicialmente, foi realizado um trabalho educativo por meio de palestra abordando os 

temas bem-estar animal e posse responsável, direcionando sobre cuidados básicos com a 

saúde do animal, que incluem questões referentes à vacinação, vermifugação e ocorrência de 

zoonoses, ressaltando que estas influenciam diretamente na saúde da família (Figura 2). Em 

seguida, foi dado continuidade discorrendo acerca da realização do procedimento cirúrgico de 

esterilização dos animais, orientando sobre os cuidados pré e pós-operatórios. Foi aberto para 

A B 
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a comunidade local relatar sobre problemas relacionados a superpopulação e tirar dúvidas 

sobre os referidos assuntos. 

 

Figura 2 – Palestra sobre bem-estar animal e posse responsável. 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

4.4 Técnicas cirúrgicas utilizadas 

As cirurgias foram realizadas por médicos veterinários, devidamente registrados no 

Conselho Regional de Medicina Veterinária, com auxílio de alunos do curso de medicina 

veterinária da Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA. Quanto as técnicas, em 

fêmeas foi realizada a ovariossalpingohisterectomia (OSH) minimamente invasiva, utilizando 

gancho de Snook, conforme à descrita por Souza et al. (2014). Em machos, a técnica de 

orquiectomia utilizada foi a escrotal e pré-escrotal, para felinos e caninos, respectivamente, 

semelhante à descrita por Tavares et al. (2018).  

 

4.5 Protocolo para realização do procedimento 

A primeira etapa consistiu de avaliação clínica dos animais há cerca de 15 dias antes 

da realização da campanha, onde era realizada uma triagem destes, selecionando aqueles que 

encontravam-se aptos para a realização do procedimento cirúrgico.  

Inicialmente os tutores eram cadastrados e repassavam dados básicos sobre seus 

animais, assinando um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (Anexo A) 

atestando ciência acerca da realização do procedimento e seus riscos iminentes (Figura 3 – A). 
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Posteriormente os animais eram pesados (Figura 3 – B) e encaminhados para a setor de 

preparo, onde era realizada a contenção mecânica de maneira adequada, seguida da 

administração de medicação pré-anestésica (MPA). Como drogas foram utilizadas 

acepromazina (0,2%) na dose de 0,05 mg/kg, xilazina (2%) na dose de 0,5 mg/kg e morfina 

(10mg/ml) na dose de 0,5 mg/kg para caninos (machos e fêmeas) e associação de 

acepromazina (0,2%) na dose de 0,05 mg/kg e cloridrato de tramadol (50 mg/ml) na dose de 3 

mg/kg para felinos (machos e fêmeas). Ainda como MPA, os animais também recebiam 

administração de antibiótico à base de benzilpenicilina benzatina, benzilpenicilina procaína, 

benzilpenicilina potássica, sulfato dihidroestreptomicina e sulfato estreptomicina 

(Pentabiótico Veterinário Pequeno Porte 600.000 UI®) na dose de 40.000 UI/kg e anti-

inflamatório à base de meloxicam (0,2%) na dose de 0,2 mg/kg. 

Quinze minutos após a aplicação do MPA os animais eram colocados em 

fluidoterapia intravenosa com solução fisiológica de cloreto de sódio 0,9%, seguida da 

realização de tricotomia ampla da região que seria realizada a abordagem cirúrgica. A indução 

anestésica em caninos era feita com associação de cloridrato de quetamina (10 mg/ml) na 

dose de 10 mg/kg e diazepam (5 mg/ml) na dose de 0,5 mg/kg, já em felinos utilizava-se 

associação de quetamina (5mg/ml) na dose de 10 mg/kg e midazolam (5mg/ml) na dose de 

0,5 mg/kg (Figura 3 – C).  

 
Figura 3 - A. Tutora realizando cadastro do seu animal. B. Obtenção de peso do animal. C. 

Local de preparação (tricotomia e acesso venoso) do animal. 

   
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Após a realização do pré-operatório, os animais eram encaminhados à sala cirúrgica 

(Figura 4 – A e B) para realização da castração, onde as fêmeas, tanto caninas quanto felinas, 

foram submetidas a técnica de OSH e os machos foram submetidos a técnica de orquiectomia. 

A B C 
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Figura 4 - A e B. Setor destinado a realização das cirurgias de esterilização. 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Os animais eram posicionados em decúbito dorsal e em seguida realizava-se a 

antissepsia utilizando solução de iodopovidona a 10% e álcool etílico a 70%. A manutenção 

anestésica foi realizada com a mesma associação utilizada para indução anestésica, à base de 

quetamina e diazepam para caninos e para felinos quetamina e midazolam. 

 

4.6 Cuidados e recomendações pós cirúrgicas 

Após a cirurgia, os animais eram encaminhados para o setor de recuperação pós-

cirúrgica onde a fluidoterapia a base de solução de cloreto de sódio 0,9% era substituída por 

solução de glicose a 5%, a fim de auxiliar o retorno anestésico. Também era realizada a 

limpeza e curativo da ferida cirúrgica, além da verificação dos parâmetros fisiológicos dos 

animais, como temperatura, frequência cardíaca e respiratória até a liberação do animal. Após 

liberação os tutores recebiam receita com prescrição de analgésico (dipirona), além da 

orientação para realizar a retirada dos pontos cirúrgicos 10 dias após a cirurgia. Além disso, 

foi entregue um panfleto de orientação básica e da importância dos cuidados com a saúde de 

animal (Anexo B). 

 

4.7 Análise de dados e projeção de quantos nascimentos foram evitados 

Os dados obtidos com a realização das esterilizações e aplicação dos questionários, 

através de estudo transversal observacional, foram tabulados em planilhas eletrônicas do 

programa Microsoft Excel® 2016 e, em seguida, foi utilizada estatística simples para analisá-

los. 

A B 
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Para estimar a população de cães no município, utilizou-se a razão de 1:4,43 (cão: 

humano), com base no estudo realizado por Junqueira (2017), isto é, realizar a proporção de 

um cão para 4,43 cidadãos. Ainda segundo o autor, a razão da proporção da população urbana 

felina é de 1:11,67, ou seja, um gato para cada 11,67 humanos. O cálculo da projeção do 

número de nascimentos de filhotes de cães e gatos evitados foi realizado considerando que 

cadelas tem em média 2 gestações por ano, com média de 6 filhotes nascidos vivos, enquanto 

gatas, podem produzir até 4 ninhadas por ano com média de 4 filhotes por ninhada  (PAYAN-

CARREIRA; MARTINS-BESSA, 2008). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Dados relacionados ao controle populacional 

Foram realizadas 39 esterilizações entre cães e gatos, sendo observada nas fêmeas a 

ocorrência de enfermidades reprodutivas como: infecção uterina, hiperplasia endometrial 

cística e nódulos mamários. Desse total 33 (84,62%) foram caninos e 6 (15,38%) felinos 

(Gráfico 1), dados que corroboram com o estudo de Burger et al. (2013), que também 

encontraram uma maior prevalência de caninos para a realização da cirurgia de castração. De 

posse desses dados, pode-se inferir que o extermínio realizado anteriormente no município foi 

ineficaz, pois a população canina ainda permanece alta. Dentre os caninos, 18 (54,55%) eram 

fêmeas submetidas a OSH e 15 (45,45%) eram machos que foram submetidos a técnica de 

orquiectomia pré-escrotal. Do total de felinos, 3 (50%) fêmeas foram submetidas à OSH e 3 

(50%) machos foram submetidos a técnica de orquiectomia escrotal (Gráfico 2). 

 

Gráfico 1 – Número total de animais esterilizados durante a ação, separados por espécie. 

 

 

Gráfico 2 – Total de animais esterilizados, categorizados em espécie e sexo. 

 

 

33:84,62%

6:15,38%

Canino

s

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

Caninos
Felinos

45,55%

50%

54,55%

50%

Machos Fêmeas



31 

 

Os dados encontrados estão de acordo com os de outros estudos que observaram um 

maior número de castrações de fêmeas (CÁRCERES, 2004; GARCIA, 2009; TIBURCIO, 

2012; e CATAPAN et al.,2014; SOUZA, 2017), porém discordam dos dados do estudo de 

Dias et al. (2004) que relataram um número maior de castração de felinos do que de caninos.  

É de grande relevância um maior número de esterilizações em fêmeas visto que são 

fundamentais para o nascimento de novos filhotes, além de ter importância na prevenção de 

reprodução indesejada em casos de fuga da residência (BRAGA; FERREIRA, 2013). 

Do total de fêmeas castradas, 4 apresentaram patologias reprodutivas, sendo 3 

cadelas e 1 gata, dentre as quais a patologia de maior ocorrência foi piometra (50%) (Gráfico 

3). 

 

Gráfico 3 - Número total de patologias encontradas em fêmeas durante a execução da 

campanha. 

 

 

Fêmeas hígidas foram submetidas a técnica de OSH minimamente invasiva, já as que 

possuíam alguma desordem reprodutiva associada a aumento do diâmetro dos cornos uterinos 

(infecção uterina) foram submetidas à técnica de OSH através de laparotomia exploratória.  

Em seu estudo, Quessada et al. (2009) concluíram que a técnica de OSH considerada 

minimamente invasiva demonstrou ser segura e eficiente, podendo vir a ser empregada nos 

mutirões de castração, desde que haja treinamento da equipe para redução do tempo cirúrgico. 

Seu emprego em campanhas de castração é conveniente por não ocorrerem complicações pós-

operatórias imediatas, o que permite o retorno do animal para casa assim que se recuperar da 

anestesia. 
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5.2 Percepção dos tutores baseada na análise dos questionários aplicados 

Foram realizadas entrevistas, por meio de questionários, com 30 tutores que tiveram 

animais castrados durante a ação, e quando questionados quanto à espécie e à quantidade dos 

animais pelos quais eram responsáveis, observou-se a seguinte distribuição: 53 (86,9%) cães, 

sendo 50,9% machos e 49,1% fêmeas e 8 (13,1%) gatos, sendo 37,5% machos e 62,5% 

fêmeas. Esta observação é identificada em outros estudos, que também identificaram maior 

tutoria de cães em relação a de gatos (SOTO et al., 2006; LIMBERT et al., 2009; AZEVEDO 

et al., 2015; CATAPAN et al., 2015). 

Ao serem questionados quanto ao tipo de criação, 48,7% afirmaram que animais 

viviam domiciliados e outros 41,0% em condições de semidomicílio. Os demais animais 

(10,3%) não se enquadram nas categorias citadas anteriormente, pois são errantes. 

Entre os tutores do estudo realizado em Santa Cruz do Arari, quando questionados 

sobre vacinação dos animais, 51,4% disseram que vacinam e 48,6% que não (Gráfico 4 – A). 

Dos que vacinam, todos utilizam apenas vacina antirrábica das campanhas de vacinação, 

assim como no estudo de Brito (2016). Quanto à vermifugação, 28,6% afirmam que seus 

animais se encontram desverminados e 71,4% estão com a vermifugação desatualizada 

(Gráfico 4 – B), tais dados são semelhantes aos encontrados em outro estudo realizado em 

Cabaceiras/PB que afirma que a maioria dos tutores não mantém atualizada a vermifugação 

de seus animais (BRITO, 2016). Já em um estudo realizado no Paraná evidenciou que a 

maioria dos tutores vacinavam seus animais regularmente (CATAPAN, 2015), tal fato pode 

ser explicado devido a uma série de fatores que englobam desde a localização geográfica até 

questões culturais. 

 

Gráfico 4 – A. Total de animais categorizados quanto à atualização vacinal. B. Total de 

animais de acordo com a atualização da vermifugação. 

   

 

Em relação à ectoparasitas, 65,7% afirmaram que seus animais apresentam piolhos, 

pulgas e/ou carrapatos. Este fato é de grande relevância uma vez que ectoparasitas transmitem 
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diversas enfermidades, como é o caso das hemoparasitoses que afetam diretamente o ato 

cirúrgico, levando à ocorrência de sangramento intenso dos animais portadores durante o 

procedimento (BURGER et al., 2013). Quanto à presença de lesões de pele, 40% afirmaram 

que seus animais apresentam algum tipo de lesão cutânea. 

Aos tutores de fêmeas, quando perguntado sobre parições prévias à cirurgia de 

esterilização, 70,6% responderam que sim e 29,4% responderam não (Gráfico 5). Das fêmeas 

que já tiveram gestações, 41,7% tiveram apenas uma gestação e 58,3% duas gestações, assim 

como no estudo realizado por Brito (2016) que também encontrou prevalência de fêmeas que 

já estiveram gestantes, em sua maioria, apenas uma vez.  

 

Gráfico 5 - Total de fêmeas que tiveram gestações prévias a cirurgia de castração. 

 

 

A maioria (83,3%) destes filhotes foram destinados à adoção. Não foram relatados 

casos de abandono de parte destes filhotes, mas sabe-se que um dos possíveis destinos dados a 

esses filhotes corresponde ao abandono, um fator preocupante, já que esses filhotes se 

agregam a outros que já se encontram nas ruas, propiciando a transmissão de doenças, 

acidentes com arranhaduras e mordeduras, dispersão de lixos no meio ambiente, entre outros 

problemas (BRITO, 2016). 

Questionados sobre a utilização de anticoncepcional 19,04% já haviam feito o uso da 

medicação. Sabe-se que os hormônios têm grande influência no desenvolvimento de tumores 

mamários em cadelas e gatas, uma vez que a progesterona exógena em cães e gatos estimula a 

produção de hormônio do crescimento na glândula mamária, levando à hiperplasia de 

elementos mioepiteliais e secretórios (RODASKI; PIEKARZ, 2009). Segundo Overley et al. 

(2005), a OSH tem papel importante na redução desse risco, afirmando que a proteção 

conferida pela OSH contra neoplasias mamárias é de 91% caso o procedimento seja realizado 
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até os 6 meses de idade, 86% quando realizado entre 7 e 12 meses e 11% quando o animal 

tem 13 a 24 meses. Acima dessa idade, não foram observados benefícios na prevenção de 

neoplasia mamária em fêmeas felinas. 

Segundo Nelson e Couto (2010) e Jericó (2015), diversas pesquisas realizadas 

comprovam que o uso de uma única dose de contraceptivo nas fêmeas pode desencadear 

diversas alterações, entre elas estão a hiperplasia mamária, tumores e cistos ovarianos, 

piometra, entre outros (Figura 5 – A e B). Essa correlação foi confirmada durante a realização 

desta campanha visto que foram identificadas estas alterações em cadelas com aplicação 

prévia de progestágenos exógenos, como pode se observar no Gráfico 3. 

 
Figura 5 - A e B. Enfermidades uterinas (piometra) encontradas em diferentes cadelas. 

  
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Apesar do uso de inibidor de cio em fêmeas ser utilizado como método de controle 

reprodutivo por alguns dos tutores entrevistados na pesquisa, é importante ressaltar que o 

método mais eficaz para controle reprodutivo imediato e definitivo é a esterilização cirúrgica, 

como afirmam Nelson e Couto (2010) e Jericó (2015). 

Posteriormente, quando questionados sobre qual a motivação para levar seus animais 

para castrar, 66,6% responderam que foi por iniciativa própria e 33,4% afirmaram que foi 

através da indicação de outras pessoas (Gráfico 6). Foram questionados também quanto aos 

seus conhecimentos dos benefícios trazidos ao animal pela castração, quando 51,8% 

afirmaram que não. 
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Gráfico 6 - Motivo pelo qual os tutores levaram seus animais para castrar. 

 

 

De acordo com Garcia (2009), o principal motivo que leva os proprietários a castrar 

seu animal era o dispendioso cuidado necessário durante o cio e para os machos não fugirem 

mais atrás das fêmeas, isto foi confirmado através de relatos feitos pelos tutores ao longo da 

realização da campanha.  

A campanha de esterilização de cães e gatos contribuiu diretamente para o controle 

populacional de cães e gatos do município, porém há uma necessidade de instituição de 

programas públicos que englobem outros fatores como a prevenção ao abandono, educação e 

legislação para guarda responsável, registro e identificação de animais, além do controle de 

reprodução, conforme afirma Garcia et al, 2012.  

 

5.3 Estimativa da população animal do município e projeção de nascimentos 

evitados 

A estimativa da população de cães e gatos pode ser obtida segundo o método 

sugerido por Junqueira (2017) que determinou uma relação humano: animal para cada estado 

do país. Para o estado do Pará o autor estipulou uma relação onde a razão cão: humano é de 

1:4,43 e a razão gato: humano é de 1:11,67. De acordo com dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística – IBGE (2019), a população atual do município corresponde a 10.128 

habitantes. Sendo assim, estima-se que a atual população canina no município seja de 2285 

cães e 867 gatos, aproximadamente. 

Como citado por Assunção (2018), cadelas tem em média 2 gestações por ano, com 

cerca de 6 filhotes nascidos vivos, enquanto gatas, podem obter até 4 ninhadas por ano com 

média de 4 filhotes vivos por gestação. Com base nisso, a projeção realizada inferiu que 

foram evitados cerca de 264 nascimentos com a campanha de esterilização no município de 

66,6%

33,4%
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Santa Cruz do Arari/PA, sendo 48 gatos e 216 cães, representando um impacto de 9,45% 

(48/867) de novos filhotes na população felina e 5,5% (216/2285) na população canina. 

Caldas (2019) também realizou projeção de forma semelhante e obteve em seu 

estudo um total de 2288 nascimento evitados, sendo 720 cães e 1568 gatos, representando um 

impacto de 0,14% e 0,80% nas populações canina e felina, respectivamente. Em outro estudo 

realizado por Souza (2016), a estimativa de nascimento de filhotes evitados foi de 4496 

animais, entre cães e gatos, no município de Bragança/PA, representando um impacto de 

8,67% (1280/14756) na população de novos filhotes de cães e de 108,9% (3216/2951) na 

população de gatos. Dados como estes corroboram com o presente estudo e demonstram a 

relevância destes projetos para a diminuição das taxas de natalidade e com isso a 

superpopulação, estando diretamente ligada a quantidade de animais esterilizados.  

Além desta projeção, após um ano obtivemos os relatos do veterinário responsável 

pelo município durante o período da realização da campanha, Michel Moraes dos Santos, e do 

atual veterinário responsável pelo município, Alan Diego Moura de Farias, que ao serem 

contatados informaram que as melhorias são perceptíveis e que os moradores do município 

afirmam que o número de animais errantes visualizados nas ruas reduziu consideravelmente 

em comparação com o período anterior a realização da campanha, assim como a diminuição 

dos acidentes por mordedura de cães. 
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6 CONCLUSÃO 

Pode-se dizer que as etiologias de maior relevância para o desordenado crescimento 

da população de cães e gatos advêm da falta de conscientização sobre a guarda responsável 

por parte da maioria da população, a capacidade reprodutiva desses animais, além da falta de 

envolvimento de muitos médicos veterinários.  

Os benefícios evidenciados pelos moradores e pelo atual veterinário responsável pelo 

município demonstram que através desta campanha foi possível alcançar os objetivos 

propostos, visto que se notou uma diminuição expressiva no número de animais errantes 

encontrados pelas ruas do município e dos inúmeros problemas decorrentes da 

superpopulação destes em decorrência do impacto significativo na quantidade de nascimentos 

evitados.  

Dessa forma, o controle populacional por meio da esterilização cirúrgica assume 

importante papel como ferramenta na promoção de melhoria da qualidade de vida da 

população e dos animais. Ademais, palestras educacionais, orientam a população acerca de 

cuidados que podem ser tomados, o que reflete diretamente na vida de seu tutor e da 

sociedade em que ele vive. 
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ANEXO A 

 

 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Eu, ___________________________________________________________, portador do RG nº _____________ e 

do CPF nº_____________________, residente ___________________________________________________, 

Celular/fone ________________________, declaro ser responsável pelo animal ____________________________ 

(cão)(gato) (macho) (fêmea), idade ___________ e autorizo o procedimento anestésico-cirúrgico para a realização 

de cirurgia de ovariohisterectomia em fêmeas e orquiectomia em machos. 

 Declaro que fui informado(a) que o animal acima identificado, será submetido a procedimento 

anestésico-cirúrgico proposto e especificado acima e que seus benefícios, risco e complicações 

potenciais me foram claramente esclarecidos. Tive a oportunidade de fazer perguntas, para as quais 

obtive respostas claras e satisfatórias.  

Declaro ainda que nada omiti em relação à saúde deste. Informo que tenho ciência dos procedimentos 

de urgência/emergência que podem ser necessários caso venham complicações do procedimento 

anestésico-cirúrgico ao qual o animal será submetido, e que deverão ser realizados a critério do Médico 

Veterinário e está, desde já, autorizado.  

Estou ciente que tenho o direito de desistir da participação em qualquer momento, sem que minha 

desistência implique em qualquer prejuízo a minha pessoa ou de minha família. A minha participação 

na a atividade não implicará em custos ou prejuízos adicionais, sejam esses custos ou prejuízos de 

caráter econômico, social, psicológico ou moral. Autorizo assim a publicação dos dados da pesquisa a 

qual nos garante o anonimato e o sigilo dos dados referentes a nossa identificação.  

Declaro que para fins de ordem legal e autorizo a prática dos procedimentos veterinários, e que estou 

ciente dos riscos inerentes a qualquer prática anestésico-cirúrgica, a ser procedida no meu animal. 

Outrossim, dato e assino o presente documento, com força de contrato de prestação de serviços da 

médica veterinária Maridelzira Betânia Moraes David, portadora do CRMV PA:0837.  

 

Estando ciente, assino a presente autorização de procedimento anestésico-cirúrgico. 

 

 

............................................(local) _____/_______/_______ (data) 

 

 

___________________________________________________ 

(assinatura do proprietário do animal)  
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ANEXO B 
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ANEXO C 

 

 


